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Introducáo 


No vídeo de hoje abordaremos Tarrare, um homem 
francés do século XVIII capaz de comer quantidades 
obscenas de comida, com uma dieta composta dos 


mais estranhos itens. 


Diversas notícias indicam que o caso seria um mistério 


médico. 


A história do francês que comia 
mais que 15 pessoas e era magro 


Tarrare comia de tudo, inclusive ratos, gatos e cachorros ainda 
vivos. Ele nunca engordou e sua condição ainda é um mistério 


Tarrare, o homem insaciável que comia de tudo, desde carne ... 


YouTube - Mistérios do Mundo 
18 de abr. de 2022 


Tarrare, o homem que comia de tudo, até carne humana 
YouTube - Fatos Desconhecidos 

1 mês atrás 

Tarrare: Apetite Insaciável Casos Misteriosos Quarto Setor 


YouTube - Quarto Setor 
1 de mar. de 2019 


Qual a história de Tarrare? 


Não se sabe se Tarrare (ou Tarare) era seu nome real, ou um apelido. Tarare nasceu nas proximidades de Lyon, em meados de 


1772. Ele foi expulso de casa ainda quando adolescente, e nessa época já tinha um grande apetite. 


Encontrou uma forma de satisfazer seu apetite trabalhando como 
um apresentador de rua, sendo desafiado pela população a comer 
itens diversos como pedras, rolhas ou cestas cheias de maçã. Essas 
exibições frequentemente causavam dores e obstruções intestinais, 
que ele combatia tomando óleo morno. Já aos 17 anos, conta-se 
que Tarrare pesava 50 quilogramas e era capaz de comer 12 


quilogramas de carne em um período de 24 horas. 


D Qual a história de Tarrare? 


Internação 


Tarrare se juntou ao exército no começo da Guerra da Primeira Coalisão (1792 — 1797). Porém, as quotas de alimentos não eram 
suficientes, e ele procurava negociar alimentos com outros soldados, ou revirar o lixo em busca de comida. Pouco tempo depois, 
ele viria a adoecer, sendo levado a um hospital em Soultz, onde foi reconhecido por um dos médicos que o ajudara quando Tarrare 


ainda se apresentava nas ruas. 


No hospital, Tarrare recebia o quádruplo da quantidade diária de alimento, preparado a partir de restos da cozinha e de sobras dos 
demais pacientes, mas isso ainda não era suficiente para lhe satisfazer. Quando conseguia, Tarrare entrava na farmácia e comia 


pomadas diversas. 


A equipe do hospital o estimulava a comer para estudar seu corpo e seus limites. Uma vez, Tarrare pegou um gato vivo, rasgou sua 
barriga com seus dentes, sugou o sangue e comeu o animal, deixando apenas os ossos e vomitando os pelos e couro após cerca de 


1 hora. Outros animais, como serpentes e peixes, também estavam na sua dieta. 


D Qual a história de Tarrare? 


Internação 


Em outra ocasião, ele foi desafiado a engolir uma enguia e vomitá-la viva, mas os médicos relataram que ele esmagou a cabeça do 
animal antes de o engolir sem mastigar. Em outra, Tarrare comeu todo um jantar preparado para 15 trabalhadores, com quatro 


jarras de leite e dois grandes pratos de massa. O homem então se pôs a dormir, e sua barriga se tornou inflada como um balão. 


Qual a história de Tarrare? 


Aparência 


Apesar de seu apetite voraz, Tarrare era pálido, magro, de estatura medíocre e com 
cabelo fino muito loiro. Sua boca era muito grande, e o enamel em seu dente era 
muito manchado. Tarrare suava com frequência, estava sempre febril, e exalava um 
cheiro ruim, que piorava após seus banquetes. Ele frequentemente tinha diarreia, que 


era fétida. 


Após ficar muito tempo sem comer, sua pele abdominal ficava “pendurada”, e era 
suficiente para cobrir seu pulso. Suas bochechas podiam se estender, de forma que 


grandes quantidades de alimento podiam ficar em sua boca. 


Tarrare frequentemente mexia a boca após uma refeição, mas os médicos falharam 


em checar se ele ruminava. 


D Qual a história de Tatrare? 


Servico secreto 


Sob pressão para liberar o homem para o serviço militar, um médico propôs que as capacidades de Tarrare pudessem ser usadas no 
serviço secreto: um pedaço de papel foi colocado dentro de uma caixa de madeira, que ele engoliu. No dia seguinte, a caixa e seu 
conteúdo foram recuperados intactos em seu excremento. Esse evento foi testemunhado por muitos oficais e, como recompensa, 


ele recebeu um barril cheio de fígados e pulmões bovinos, que devorou como habitual. 


Entretanto, seu intelecto fazia com que os comandantes tivessem receio em empregar as capacidades de Tarrare para missões 
importantes. Apesar de achar que transportava um documento importante, o homem foi encarregado de entregar uma carta 


solicitando informações de inteligência a um general francês preso pelos soldados prussianos. 


Tarrare não sabia uma palavra de alemão, mas foi disfarçado de plebeu alemão e enviado, sendo capturado pouco tempo depois 


após levantar suspeitas. Tarrare confessou o esquema, e foi preso com uma latrina para que a caixa fosse recuperada. 


Qual a história de Tarrare? 


Tarrare foi mais uma vez internado sob os cuidados de Pierre-François Percy. 
Percy, em contato Tarrare e possivelmente outras fontes primárias, relatou as 
informações abordadas até aqui em um artigo intitulado Mémoire sur la 


polyphagie, publicado em 1804 no jornal médico Journal de médecine, chirurgie, 


pharmacie. Ele pode ser lido traduzido em —— 
JOURNAL 


https: / /mzre.com / articles /tarare.html. DE MÉDECINE, CHIRURGIE, 
PHARMACIE, etc. 


BRUMAIRE An xn 


MÉMOIRE 


Percy já havia estudado Tarrare na internação passada, e então se proporia — Sun za rorvenacrej 


Par M. le Professeur P E RC y: 


, . as Ox connaît Vhistoire; ou plutôt la fable 
após seu consentimento — a procurar uma cura para sua condição. aera E dass un Papas: co gl 


cút pu nourrir toute une ville, tout un peuple : 


cova ca crua. quod urbibus esse, 
Quodque satis poterat populo, . « ...: 
Cette allusion renouvelée , sous un autre noni, 
par notre Rabelais , a presque cessé d'¿tre un 
conte; etil est beaucoup d'exemples avérés 
d'une faim à-peu-près aussi monstrueuse (1). 


Essa é a única fonte primária e contemporânea a respeito do ocorrido, E TEA Ti li fo, 
as do Pd prada vingt mines de viande , 
autant de pain, et vini tres choas. Id, , lib. 15, cap. 19, 

' Jr 


e é desse artigo que saem todas as informações conhecidas. y 


D Qual a história de Tarrare? 


Tentativa de cura 


Percy tentou uma série de tratamentos para curar Tarrare de seu apetite, como tintura de ópio, pílulas de tabaco, vinho azedo e 


uma fruta usada por viajantes no Levante para tapear a fome. Nada disso funcionou. 


Tarrare frequentemente escapava do hospital para procurar restos de comida nas ruas e nos esgotos. No hospital, ele 


frequentemente era visto bebendo o sangue de pacientes, ou era expulso do necrotério ao procurar cadáveres para se alimentar. 


Muitos advogavam que Tarrare deveria ser internado em um hospício, mas Percy recusava. Porém, a gota d'água veio quando 


um bebê desapareceu da maternidade: Tarrare foi culpado de seu desaparecimento e expulso do hospital. 


Percy então perde contato com seu paciente por 4 anos. 


D Qual a história de Tatrare? 


Morte e autópsia 


Em dado momento, Percy é informado que um de seus pacientes, agora internado em Versailles, queria conversar com ele. Era 
Tarrare, já agora muito debilitado e quase incapaz de se levantar de sua cama de hospital. De acordo com ele, o motivo para sua 


condição seria ter acidentalmente ingerido um garfo dois anos antes. 


Um més depois, Tarrare foi vítima de uma diarreia, e veio a falecer em alguns dias no ano de 1798. Seu corpo começou a se 
decompor mais rápido do que o normal, mas os médicos estavam curiosos em saber se o dito garfo estava preso em seus 


intestinos, e conduziram uma autópsia apesar do mau cheiro e da decomposição. 


Verificou-se que suas entranhas estavam em estado de decomposição e cheias de pus, mas sem indício de um corpo estranho. 
Seu fígado e vesícula biliar eram anormalmente grandes, o estômago, cheio de úlceras, era enorme e preenchia a maior parte da 
cavidade abdominal, seu esôfago era anormalmente largo e, com sua boca aberta, os cirurgiões podiam ver um canal até seu 


estômago. 


D Como descrever o quadro de Tarrare? 


Tarrare faleceu de tuberculose? 


Apesar do que fontes modernas indicam, o relatório de Percy não menciona tuberculose, mas apenas uma infecção no 
abdome. Na verdade, essa informação vem de algumas fontes posteriores que interpretam a infecção de Tarrare como 


uma tuberculose gastrointestinal, que ocorre entre 1% a 3% dos casos da doença 


(https://wwwncbinim.nih.gov/books/NBK556115/). 


Muitas vezes, essa informação é omitida dando a entender que Tarrare sofria da forma mais comum, uma tuberculose 


pulmonar. 


) Como descrever o quadro de Tarrare? 


Causas para outros sintomas 


Outros sintomas são mais fáceis de serem explicados. Em primeiro lugar, a magreza de Tarrare é provavelmente explicada 
Bar, 8 
pela presença de parasitas em seu trato intestinal, que recebiam a maior parte dos nutrientes ingeridos por ele. A diarreia 


também cumpre um papel importante em drenar os nutrientes ingeridos. 


A sudorese, especialmente após a refeição, parece um caso de termogênese induzida por dieta 
(https://wwwncbinim.nih.gov/pmc/articles/PMC524030/), na qual a proteína (comum na carne) produz grandes quantidades 
de calor quando metabolizada. Ingerir grandes quantidades de alimento pode provocar dilatação do trato digestivo 


(https://wwwncbinim.nih.gov/pmc/articles/PMC2966577/), o que por sua vez pode provocar necrose gástrica. 


Os órgãos de Tarrare estavam cobertos de pus, algo explicado por uma infecção, que também explica fígado e vesícula 


biliar aumentados, além da febre. 


Como descrever o quadro de Tarrare? 


Em primeiro lugar, ao passo em que existem inúmeros glutões documentados, nem todos condizem com o quadro de Tarrare e, 


portanto, não são combinações perfeitas. 


Por exemplo, existem pessoas que se propõe a fazer truques nos quais elas 
ingerem itens pouco usuais, como rolhas, chaves, relógios e moedas, que acabam 
por eliminados com as fezes. Essas atrações são chamadas em circos de horrores 
de “avestruzes humanos”, e muitas vezes são apenas pessoas que realizam tais 
truques para sobreviver, mas não sentem uma necessidade de se alimentar desses 


itens, nem de se alimentar em quantidades anormais. 


Nesses casos, esses itens são ingeridos e excretados posteriormente — o 


organismo dessas pessoas (incluindo o de Tarrare) não digere esses itens. 


Outra condição é denominada alotriofagia, caracterizada por um impulso em 
comer itens que não são propriamente comida. Subtipos de alotriofagia existem 
para pessoas que comem itens como objetos pontudos, farinha, fósforos, 
poeira, fezes, vômito, batatas cruas, terra, vidro, madeira, pedras, metais, muco, 
gelo, chumbo, cabelo, urina, sangue e papel. Esses itens podem ser excretados 
ou ficar no trato digestivo, uma vez que as pessoas não são capazes de digeri- 


los. 


Alotriofagia é reconhecida como um transtorno mental, e deficiências minerais são comumente associadas com alotriofagia. 
Outras condições mentais, como esquizofrenia e transtorno obsessivo compulsivo também são associados com alotriofagia. Percy 
supõe que Tarrare não se alimentaria de itens estranhos se suas necessidades alimentares fossem sempre supridas com comida 


adequada. 


Como descrever o quadro de Tarrare? 


Polifagia 


Tarrare já se apresentou como avestruz humano para conseguir comida de graça e ingeri-la em grandes quantidades, mas o 


comportamento de Tarrare não se resumia a um papel interpretado em um número de circo. 


O mesmo vale para alotriofagia: apesar de Tarrare se alimentar de itens como sangue, carne podre, animais vivos ou pomadas, o 
objetivo de Tarrare era se alimentar em grandes quantidades e, quando não conseguia com comida usual, procurava outras 
alternativas. Não é claro se Tarrare preferia carne crua à carne cozida, e ele definitivamente não sentia necessidade de 


comer especificamente itens pouco usuais como rolhas ou animais vivos. 


Por isso, o sintoma que melhor descreve Tarrare é a polifagia, caracterizada por uma forte e incessante sensação de fome, que 
não se vai após uma refeição. Entretanto, precisar a causa desse sintoma é uma tarefa apenas especulativa, uma vez que 


não temos mais acesso ao paciente e a única fonte contemporânea não traz uma descrição completa de seu quadro. 


D Como descrever o quadro de Tarrare? 


Causas conhecidas pata polifagía 


Seguimos a lista do National Center for Biotechnology Information de condições que têm como sintoma a polifagia 
(https://wwwncbinim.nih.gov/medgen/9369). Essa seção não tem como objetivo diagnosticar Tarrare séculos depois, mas apenas 
apontar qual das condições conhecidas parece mais provável de ser a responsável por causar a polifagia de Tarrare. 

" Síndrome de Bardet-Biedl 22: envolve polidactilia e deficiência intelectual; 


" Síndrome de Bardet-Biedl 9: envolve polidactilia e deficiência intelectual, mas existem casos sem esses sintomas. 


= Obesidade devido à mutação no gene MC4R: envolve obesidade. Não está claro como que a presença de parasitas pode interferir 


na manifestação de obesidade; 


" Síndrome CEBALID: produz deformidades no crânio e nas orelhas e deficiência intelectual; 


D Como descrever o quadro de Tarrare? 


Causas conhecidas para polifagia 


Deleção do cromossomo 1p36: causa severa deficiência mental, com indivíduos que não falam ou falam muito pouco, além 


de terem problemas comportamentais; 


Duplicação do cromossomo 22913: causa dificuldades de aprendizado, atraso motor, microcefalia, anomalias genitais em 


indivíduos do sexo masculino e leves deformidades na face. 


Lipodistrofia congénita generalizada: é caracterizada por uma incapacidade do corpo em armazenar gordura nos locais 


usuais, armazenando-as no fígado e músculos. Provoca sintomas de resistência à insulina, além de sudorese excessiva. 


Diabetes tipo 1: essa é uma condição comum na qual casos conhecidos de polifagia não são tão severos. 


) Como descrever o quadro de Tarrare? 


Causas conhecidas pata polifagia 


Glicosúria renal: é caracterizada por uma remoção excessiva de glicose através da urina, e não costuma apresentar sintomas 


além da polifagia. 


Doença de Pick: caracterizada pela degeneração progressiva dos neurônios nos lóbulos frontais. Têm aparecimento tardio e 


causa mudanças comportamentais. 


Doença de Graves: causa hiperprodução dos hormônios da tireoide, provocando sintomas em todo o corpo, tais como 


ansiedade, tremores, transpiração elevada, perda de peso, movimentos intestinais frequentes e disfunção erétil. 


Hipotonia cistinúria: condição genética que causa dismorfismo facial, derrames neonatais, atraso no crescimento e 


deficiências intelectuais. 


D Como descrever o quadro de Tarrare? 


Causas conhecidas para polifagia 


= Síndrome de Kleine-Levin: é caracterizada por episódios de hipersonia (com pacientes dormindo até 20 horas por dia) seguidos 


de polifagia, mas indivíduos se apresentam de maneira normal ente os episódios. 


" Síndrome de Luscan-Lumish: envolve macrocefalia, impedimento de fala, deficiência mental e atraso de desenvolvimento. 


= Macrosomia adiposa congênita: envolve obesidade imediatamente após o nascimento, além de desenvolvimento esqueletal 


precoce, observável nos dentes. Á morte costuma ocorrer nos primeiros anos de vida. 


Como descrever o quadro de Tarrare? 


Sindrome de Prader-Willi 


" Síndrome de Prader-Willi: anomalia cromossômica que afeta o hipotálamo e provoca polifagia. Portadores da síndrome possuem 


baixa estatura, mãos e pés pequenos e cabelos mais claros que o dos pais. 


Dentre todas as listadas, a Síndrome de Prader-Willi chama a atenção por manifestar, além da polifagia, cabelos claros e corpo frágil e 
de baixa estatura, características nas quais Tarrare se enquadra. Apesar do constante apetite frequentemente provocar obesidade, 


nem todos os portadores da síndrome são obesos, e a magreza de Tarrare pode ser explicada pela presença de vermes ou pela 


constante diarreia. 


A alotriofragia pode ocorrer em portadores da síndrome, mas não parecia ser o caso de Tarrare, uma vez que seu desejo surgia 
apenas quando comida usual não estava disponível. Ao contrário da crença popular, não há nenhum mistério em sua capacidade de 


comer itens estranhos como rolhas ou pedras: seu corpo apenas eliminava os itens que não pudessem ser digeridos, e Tarrare já 


precisou ir ao hospital por complicações decorrentes dessa exibição. 


Há outros casos semelhantes? 


O que procuramos em um caso? 


Estamos em busca de registros na literatura a respeito de pessoas com um quadro semelhante ao de Tarrare, isto é, grande apetite, 


sem vómito após as refeições, com ou sem preferência por itens anormais. Assim, excluímos casos de: 


= Pessoas que se propuseram a comer itens estranhos ou em grande quantidade sem um desejo para tal, mas para apresentações; 
" Um irlandês já comeu cinco filhotes de raposa após uma aposta; 
=" Um homem comeu um gato vivo em uma demonstração pública; 


=" Nicholas Wood se apresentava comendo animais vivos em grandes quantidades; 


= Pessoas com desejo para comer itens estranhos em quantidade normal, geralmente sofrendo de alotriofagia; 
e Antonie Langulet, que comia carne podre animal e humana; 
* Francis Battalia, que comia pedras; 


* Michel Lotito, que ingeria pedaços de metal, e comeu um Cessna 150 ao longo de dois anos (cerca de 600 gramas por dia). 


Há outros casos semelhantes? 


Charles Dometry 


Charles Domety foi um soldado polonês nascido em 1778 e depois de 1800, também conhecido por um apetite anormal desde 
os 13 anos. Ele era um de nove irmãos, todos os quais segundo Domery sofriam da mesma condição. Domery compartilha 
muitas características com Tarrare: tinha um peso saudável para sua estatura, suava intensamente após refeições, e era capaz de 


comer grandes quantidades de comida sem vomitar. 


Domery tinha preferência por carnes cruas, e também foi testado pelo exército: em um experimento, Domery comeu 6,8 
quilogramas de úbere bovino e bife cru, quase 500 gramas de velas feitas com gordura animal e bebeu quatro garrafas de 


cerveja ao longo de um dia. Não se sabe o que houve com Domery após ser liberado. 


Há outros casos semelhantes? 


Casos sem informação suficiente 


Percy (https: / /mzrg.com/articles /tarare.html) reporta um garoto em Jardin des Plantes que ia ao zoológico para comer todo 


tipo de item para satisfazer a uma fome que o atormentava de maneira incessante, incluindo a carcaça de um leão morto. 


Um artigo científico publicado em 1958 em sérvio (https://pubmed.ncbinlm.nih.gov/13593230/) tem o título “caso raro de 


olifacia com dilatação gástrica transitória”. uma descrição condizente com o caso de Tarrare. 
ção g > 


) Conclusões 


Assim, podemos concluir que o caso de Tarrare é muito provavelmente real, e chama a nossa atenção pela sua peculiaridade 
> > > 
pois tínhamos um homem de apetite incontrolável disposto a comer até mesmo carne humana em decomposição para satisfazé- 


lo. 


Esse sintoma é chamado de polifagia, e apesar de ser impossível diagnosticar Tarrare séculos depois, seu quadro parece 
condizente com uma versão extrema da Síndrome de Prader-Willi. Trabalhos futuros podem estudar como um paciente com a 


condição se comportaria na França do fim do século XVIII. 


Demais sintomas apresentados por Tarrare parecem mais decorrência de seu estilo de vida do que características de sua 
condição primária. O caso de Tarrare não é único: apesar de nenhum caso tão extremo assim ser conhecido atualmente, há pelo 


menos um contemporâneo conhecido que sofria de uma condição semelhante. 


